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O presidente eleito dos Estados Unidos, sr. Herbert 

poover, toma, hoje, posse do elevado cargo para que o esco- 

lheu a maioria de seus compatriotas. 

\; A esse acto, que se revestirá de toda a solennidade, as- 

sistirão os representantes do mundo official e diplomático 

)m Washington, vultoso numero de touristes, delegações de 

jtodos os Estados yankees, o que lhe emprestará maior pom- 

es 

pa. A ascensão do sr- Herbert Hoover ao poder, no momen- 

to actual, representa uma solida garantia não sb para a paz 

deste continente como para a de todo o mundo, porquanto o 

illustre estadista é um sincero e acerrimo paladino da confra- 

ternisação entre os povos — único meio de a huínanidade at- 

tingir a um completo e efficaz desenvolvimento moral e ma- 

terial . 

Amigo leal do Brasil, como o provou por actos e pala- 

vras quando recentemente nos deu a honra de sua visita — 

o sr. Herbert Hoover, temos certeza, tudo fará no governo 

para mais estreitar os seculares laços de amizade entre as 

duas maiores republicas da America, cujos interesses econô- 

micos e financeiros se harníonisarão inteliigentemente, con 

correndo para a maior grandeza e riqueza de ambas. 

Si, por este lado, nos regosijamos com a posse do sr. 

Herbert Hoover na presidência dos Estados Unidos, por ou- 

tro compartilhamos das manifestações com que c celebrado 

este magno acontecimento, que é indicio certo do progresso 

da civilsação continental e perduração da abençoada e pro- 

duetiva éra de paz. 

Internacional que fosse travada em clr- 
cunlstancia niais suspeita do que esta. 

O Jornal não acredita que a lição 
sirva aos Jorhaes, que cedem, eem 
maior exame, ás excitações dos nacio- 
nalistas allemães, visam obstinadamen- 
te objectivos inconfessáveis e côncor-' 
dam, sem o meior escrúpulo,' ein'recor- 
rer aos meios os mais baixos pára al- 
cançar oé fins que almejam. 

A flscalisação do "Ütrecht" e a pres- 
sa com que a quizaram explorar contra 
a Franca e contra a Bélgica, caractéri- 
sam bem o estado de espirito certos 
elementos que constituem verdadeiro^ 
oerigo para a paz da Europa. ! 

í 
PRISõES, EM BERLIM, DE RUSSOS 

FALSIFICADORES DE DOCUMEN- 
TOS POLÍTICOS 
BERLIM, 3 —■ (Havasl. 
Foram presos tres russos e uma al- 

lemã, açqusados de cumplicidadé na. fal- 
sificação de documentos poiiticos. 

Submettidos a inte-rrogatorio, confes- 
saram terem roubado quinze docu- 
mentos do Ministério das Relações. Ex- 
teriores, os quaes, indo parar aos Esta- 
dos Unidos, serviram para alimentar a 
campanha contra os senadores Norria 
e Bõrah. 

Alguns documentos foram encontra- 
dos numa fabrica daudestina de selios 
officiaes. 

O MINISTRO BRLAND SEGUIU 
PARA GENEBRA 

PARIS, 3 — (H.) 
r 

O ministro de estrangeiros, sr. 
Briand, seguiu hoje para Genebra. 

OS ITALIANOS batem os argen- 
tinos EM ROMA 

ROMA, 3 — (H.) 
Ô''team local bateu o team argen- 

tino Barracas pelo escore de 2 a 1. 
O primeiro tempo terminou pelo 

escoro de 1 a 1, sendo o ponto ar- 
gentino marcado pelo jogador Cruz. 

Assembléa do fascio 

em Miiao 

MILÃO, 4 — (Havas). 
Com a presença do secretario gerai 

do Partido Fascista, Sr. Turaati e das 
altas autoridades locaes, realizou-se 
hontem, aqui, a grande assembléa do 
Fascio de Milão, a que assistiu também 
enorme multidão de camisas-pretas, do- 
minada por indescriptivel enthusiasmo. 

Abrindo os trabalhos, o commissario 
do Fascio de Milão leu o seu relatório 
sobre a situação local, em que accen 
tua, principalmente, que o fascismo mi- 
lanez se mantêm perfeitamente en- 
quadrado dentro das suas nobilissimas 
tradições e, nem por um ipomento, se 
afastou da mais estrlcta fidelidade aos 
grandes principies do partido. 

Seguiu-se com a palavra o sr. Turat- 
ti, que leu uma mensagem de sauda- 
ção ao sr. Mussolini, e, por sua vez, 
congratulou-se também com o Fasoio 
local pelo prefeito espirito de discipli- 
na e absoluta fidelidade aos altm 
ideaes fascistas que caracterizam os 
camisas-pretas de Milão e de que lhe 
era dar naquella reunião, mais uma 
eloqüente prova. 

O orador accentuou ainda o dever de 
que estavam todos os fascistas da se 
conformar com as necessidades do mo- 
mento,' afim de que a situação geral se 
tornasse cada vez melhor e de defen 
derder todo o custo a grande mora 
creada pelo Partido e da qual faziam 
parte essencial a educação das massas 
arabalhadoras e outras obras de ur- 
gente assistência social, a que os cami- 
sas-pretas também tinham p dever de 
consagrar as suas melhores energias. 

As ultimas palavras do sr. Turatti 
foram cobertas por uma salva de pal- 
mas e vibrantes acclamações que se 
prolongaram por alguns minutos. 

Após a reunião da grande assembléa, 
o secretario geral dò Fascio visitou va 
rias sédes do Partido, sempre ovaciona- 
do pela enorme multidão que enchia 
a rua. 

BAIXOU A TEMPERATURA EM 
MADRI D 

MADRID, 4 — (Havas). 
A temperatura baixou novamente nes 

ta capital, e e01 diversas províncias, 
de onde chega^n notlplas sobre os pre- 
juízos causados pela abundante neve 
que tem cabido. 

Em muitos pontos, as communicacões 
se acham completamente interrompidas, 
havendo fundados receios de que essa 
situação Se prolongue por alguns dias. 
As populações de muitas cidades e al- 
deias começam a sentir difficuldade pa- 
ra a obtenção dos generos de primeira 
necessidade. 

LIGAÇÃO POSTAL AEREA PARA A 
AMERICA DO SUL 

PARIS, ; — (H.) 
O "Paris Soir" festeja o primeiro 

anniversario da ligação postal aerea 
entre a França e a America do Sul, 
e faz notar que nesses 1.307.2S4 kilo- 
metros percorridos houve um só atra- 
zo, motivado pela prisão dos aviado- 
res Serre e Reine nos Marrocos e o 
único accidente, o do aviador Lecri- 
vain. 

Termina o "Paris Soir" dizendo que 
a carreira aerea França-America do 
Sul tem sido até hoje um triplo suc- 
cesso de rapidez, regularidade e do 
segurança. 

INCÊNDIO NUM DEPOSITO DE CAR- 
VÃO NO PORTO 

PORTO, 3 — (H-) 
Violento incêndio destruiu hoje nes- 

ta cidade um deposito de carvâr. 
Varias pessoas que trabalharam na 

oxtincçâo do fogo receberam ferimen- 
tos leves. Os prejuízos materiaes silo 
consideráveis. 

CONGRESSO DE HYDROLOGIA 
LISBOA, 3 — (H.) 
Reunlr-se-á em outubro nesta ca- 

pital o Congresso Internacional de 
Hydrologia, Geologia e Climatologia. 

TEMPESTADES DE NEVE EM 
. CONSTANTINOPLA 

CONSTANTINOPLA, 3 — (H.) 
A tempestade de neve quo vem ca- 

hlndo nestes últimos tempos tem se 
accentuado de modo assustador. 

Estão interrompidas todas as com- 
municações ferroviárias e paralysa- 
des parcialmente õs serviços telegra- 
phicos. 

Grande parte da velha muralha da 
cidade desabou. 

O gelo eontinu'a a obstruir a entra- 
da do porto, tornando extremamente 
perigosa a navegação. 

O degelo ameaça todas as embarca- 
ções ancoradas no porto. •. 

confiante collaburação pessoal de v. 
exa., cuja recordação me será sempre 
preciosa, e é também o melhor enco- 
rajamento pratico da amizade Franco- 
Americana, cujos esforços tenderão 
sempre a defesa da causa internacio^ 
na da paz." 

BRUXELLAS, 3 — (Havas). 
As autoridades submetteram a longo 

interrogatório Albert Frank Heine, o 
autor dos documentos publicados pelo 
jornal de "Utrecht". 

O accuasdo declarou que o pseudo 
accõrdo Franco-Belga fora decalcado 
do extracto do tratado Franco-Russo, 
que os Soviets haviam publicado recen- 
temente. Quanto á sutheaticidade dos 
selios apostos nesse documento, ella 
explicou que não era mais do qa-e a 
simples impress o do reverso de uma 
moeda franeeza de 25 ceutimos. 

Adiantou que tencíonava offerecer 
os documentos á espionagem allemã, 

j mas quo preferiria vtndel-os por bom 
preço, por intermédio de um jornalista 
Ui Antuérpia ao íorhalista Ritter, ro- 

j laetor do 'üthetchstch Dagblad. 
i 0â allemães de Mulheim r.ío tinham 

screditado na aut; entícfdade dos do- 
■umentos, o que levara Heine a nego- 

i dal-os para a imprensa hollandeza. 
As autoridades, depois deste iníer- 

j ixgatorío, tornaram effectiva a prisão 
' de Ilelne. 

A policia procura activameute o In- 
termediário da venda do documento. 

VIOLENTA TEM TESTA DE NA RE- 
GIÃO DE SÓUCAK — A ESTAÇÃO 
DE PRAGA DESMORONOU FA- 
ZENDO VÍCTIMAS 

BELGRADO, 2 — (Havas). 
Violenta tempestade esaá varrendo 

as costas de Soucak, no Adriático. To- 
| das as communfcações telepbonicas a 

íelegraphicas estão interrompidas. A 
estação de Praga cahiu por terra, não 
se sabendo ainda a quanto sobem o 
numero das victimas do desastre. 

O DESASTRE DO DIRIGIVED 
"ITALIA" 

ROMA, 3 — (H.) \ 
A commissão encarregada de estu- 

dar as causas qúe motivaram o desas- 
tre do dirigivel "Italia", remetteu ho- 
je ao presidente Mussolini minucioso 
relatório em que expõe as razões da 
perda daquella aeronave. 

Segundo o relatório, o desastre do 
"Italia" é motivado: 

1.° — pela falta de manobra e tam- 
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0 COMBINADO DA LAF, CASTELLÕES VERSÜS METROPOLITANA SENDO OS PAULISTAS VENCIDOS POR 3 A 2 

s do Exterior 
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Boato de revolução em 

Vera Cruz 

ídEXICO, 3 — (Havas). 
Corre o boato de ter estalado em Ve-^ 

fa Cruz um movimento revolucionário. - 
v Todas as communicasões èstão inter- 

'fomijiidas. Numerosos canhões cheios 
^íe tropas atravessaram a Capital, á 
Cãrde, com destino áquella cidade. Foi 

estabelecida a censura na imprensa. 

MÉXICO, 3 r— (Havas). 
Os revolucionários, auxiliados áós 

'^ederaes, cpmmandados pelos genora ■ 
Lãguire e Manzo, capturaram Nogales. 

Varias cidades do Estado d© Vera- 
Cruz se' revoltaram. 

O presidente Portes Gil convocou os 
ichefes militares para um conselho de 
guerra.; 

ATAQUE A UM JORNAL GREGO EM 
CONSTANTINOPLA 

CONSTANTINOPLA, 4 — (Havas). 
Um grupo d© cerca de 200 estudan- 

tes, atacou o edifício onde se acham 
instáííadáe a redacção e as offlcinas do 
jõfnal grego "Tachrqnika", © quebrou 
as machinas. inutilizando todo o mate- 
rial qú© encontrou a© seu' alcance, 

O editor e outras pessoas do jornal, 
que ténta'ram reagir,, foram brutalmen- 
te espancados pelos* estudantes. . 

AINDA O FALSO ACCÔRDO MILITAR 
FRANCO-BELGA 

PARIS, 3 — (Havas). 
Tratando do-caso do falso acoôrdo 

militar Franco-Belga, os jornaes pedem 
que dos culpados sejam applicadas as 
mais severas penalidades. 

"O Temps" diz que a falsificação do 
celebre documento está absolutamente 
averiguada. Pertence aigorã ã Justiça 
dar-lhe o devido ssguimento. 

O que resta —■ conclue o jornal — é 
a campanha -dê imprensei hollandeza 
e allemã que levou os governos de 
H^ya e Berlim a ordenar algumas de- 
ligencias, das quaes o menos que se pô- 
de dizer é que foram inopportunas. 
Não ha memória de uma controvérsia 
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JJm instantâneo do jogo do Çastellões com a Metropolitana 

JORNALISTA EXCLUSO M 
DO FASCISMO 

ROMA, 3 — (H.) 
Um communicado official, hoje pu- 

blicado, annuncia a exclusão de par- 
tido fascista do Jornalista Setamelle, 
por tef publicado um artigo critican- j 
do uma alta personalidade fascista dn 
província. 
AINDA O PACTO KELLOG CONTRA! 

AS GUERRAS 
PARIS, 3 — (H.) 
O secretario de Estado, sr. Kellog. 

enviou ao sr. Briand o seguinte tele- 
gramma: "Soube com grande satis- 
fação que a Camãra Franeeza tinha 
votado o pacto contra r guerra. Es- j 
tou certo de que o acto da cantara foi | 
resultado da vosla influencia pessoal 
o envio-vos sinceros agradecimentos 
por ver sancciouado antes do eu dei- 
xar o governo a obra que- ambos reali- 
zamos e que tantos esforços nos 
custou. 

Espero que a vossa acção peio bem 
estar da França e peia tranquiUiclade 
do mundo continuará por muito tem- 
po ainda. " 

O sr. Briand rc • 
mos amaveis do vo- o 
qUo muito agradeço sansi 
profundamento. Sinto-me 
manifestação quasi unarar 
mente do seu paiz e cenf 
povo norta-amerieauo re 
nunciameuto das camara 
uma nova prova de cou: 
França deposiia n j -pacto 
mento que o inspirou ' e 
ças quo autoriza. E" para 
approvaçãc dos ' esforços 
para ? realização do no 
pensamento com o auxilio 

bem devido a composição o empreg» 
da equipagem. 

A responsabilidade da manobra é 
attribuida ao commaadaute. 

2." — A conducta de Mariano e 3ap- 
pl, que se separaram do grupo Nobl- 
le, a procura de terras, não é dc modo 
algum censurada, pelo contrario é elo- 
giada. Não ha justificação ' acceitavel 
quanto ao salvamento do general No- 
büe, que Se explica sómente em con- 
seqüência do seu estado de depressão 

"Os ter- 
!e»ramma, 
izaram-me 
eliz peia 
do paria- 
em que o 
no pre- 
fraucezaa 

physiça e moral 
avaliar as conset 
ainda mesmo qu 
vita insistente d 

3." — Tudo q 
da força húman 
do do se salvar 
da saúde dos me 
cobrir o envoluc: 

iue não lhe permittiu 
uencias do seu acto, 

:* motivado peio con- 
3 aviador Lundborg. 
ue estava ao alcanca 

foi feito no senti- 
os naiifragos, tratar 

smos e procurar des- 
o do dirigivel. 

com ardor 
ollaboraçâo 

Esta obra foi realizada 
pelos italianos e a efficaz 
de outros paizea.- 

Esta obra do salvamento constituo 
um exemplo admirável da solidarieda- 
de humana, culminada com o leiíz 
cruzeiro do "Krsssine" e o sacrifício 
geneposo de Ge . u-l o Amundsen. 

AO PRESIDENTE HOOVER 
PARIS, 3 . — (H vas) . 
A Sociedade - de Engenheiros CivW 

,le França acaba do telegraphar ao pre- 
idente Hoover, membro daquella so- 
tiedade desde 1903 e actualmente seu 

lo-o pela saa asccnção á Presidência 
da Republica. 

aiinvas na d.a pagina) 
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"A Platga" — São Paulo — 4 de raarçò de Í02Ü. 

i equilibrado, em tudo, áquelles réi>re- 
J sentantes. 

Discurso pronunciado na sessão de 29 de outubro ultimo, pelo 

; Adolpho Gordo 

senador 

O? reprosen|a,vt€4 a o curador uçi, 
misedo peló jul/, não pçderão annúir 
a qunlquej rõauí sfo dè juros e nem a 
qualquer renuftoiâ ou reducção de ga- 
rantias. 

' E' preciso compor, ao lado da col- 
loctividade dos ucciouistás a cõllectl- 
vidado activa ife obrigacionstas, ha- 
bilitando os portadores de obrigações 
a velar em commum pela mantença 
d© seus direitçs e pela execução dos 
compromissos para com elles assumi- 
los pela sociidadé, evitando a ingçren- 

09 representantes de3ta; o juizo com- 
tóercial do logar, à requerimento da 
sociedade çjalssora ou de qualquer 
obrígaclonista, nõmeará um curador 
qüe rppresentè jt massa gera! dos obrl- 
gacionistas, o qual será dm tudp equi- 
parado áquelles representantes]. 

CONCLUSÃO 
Será, portanto, de alta conveniên- 

cia, a elaboração de disposições legis- 
lativas uniformes: 

Estabelecendo, como condição es- 
sencial para a validade das obrigações 
cmittidas pelas sociedades, a forma- 

c ia dos obrigpclbniütas nos neiocíos i 5-0 l,ma sociedade de obrigacionJs- 
sociaes, mas arr.jaado-is com os ins- ta3' com Personalidade jurídica pro- 
rumentos de íi - tcliccçã<j convenienteí uia, incumbida de velar — pela ma- 

para acautçlarem (contra o egoísmo dc.- i autenSâo "le seus direitos e interesses 
aceionistas, ou a 'eúá Incapacidade o- rommuns e pela execução dos compro- 

— 

VALIOSA tvf DcSC £Rta AUEM 

(COWvtiUSÃÜ)! 

TÍTULOS AO PORXADOK 

'A Conferência Parlamentar Xnter- 
pacionál de Commercio tem o intuito 
de: píomover, nas legislações dos po- 
voá. a ulílácàção de disposições que, 
inSerèssando a sua vida écbhpmloa, 
possam ."estabé-lecer gàrantiás unifor- 
mep: a mutuas seguranças. 
i .Cada, dia mais se entrelaçam as re- 
íaqões; çommercfaes . e .financeiras en- 
trq os povos.e ma.is se multiplicam os 
wegpclos, attingindafbs capitães nelles 
Urapfeèad.os a sommas consideráveis. 
E de tãl modo tem evoluído a organi- 
zação commercia.l nestes últimos an- 
nos, que as leis existentes já não sa- 
tisfazem ás necessidades actuaes e são 
Indispensáveis novas. 

Não ha quem ignore a grande in- 
fluencia dos títulos d© credito no pro- 
gresso industrial e commercial, e a 
fiiBcção que as obrigações ao porta- 
dor, emittidas pelas sociedades com- 
merciaos, desempenham no mercado 
mundial dó valores. 

Pois bem, ns legislações dos povos, 
até hoje não determinam de um modo 
bem preciso os direitos dos obrigacio- 
nistas em relação ás sociedades emis- 
soras e nem organizaram um orgão de 
dejlesu efficaz e permanente desses di- 
reitos . 

■Obrigações são títulos que represen- 
tam 1'raçções igpaes-dó um único em- 
préstimo coütrahidp pela sociedade 
emissora. Os òbrigaòionlstab são mé- 
*o?. çredçrcs, unidos por interesses 
çommuhs e qüe formam um grupo dis- 
tiiícto dós demais. 

Todas as operações o vida da socie- 
fiade emissora são dirigidás por seus 
acciònistas, exclusivamente, peis ■ que, 
em principio, os obrigaciòmstas não 
.potfehi exercer ingerência alguma na 
.Tida social. 

Rjàs" as deliberações dás assembléas 
gerées _e ás medidas tomadas pela ad- 
inínistração do uma sociedade podem 
affeetar os direitos dos obrigacionis- 
tíi*. ■ • 

líahi graves complicações 
ílictòsi 

necessárias á constituição das garan- 
tias, mas não pôde, salvo convenção em 
contrario, consentir na reducção do 
capital ou dos juros das obrigações. 

Na Inglaterra também é commum 
confiar-se a defesa dos interesses e di- 
reitos collectivos dos obrigacionistas a 
um "trustee". 

ó con- 

Acontece que. em varias sociedades, 
ò capitsa-obfigâções ô superior ao ca- 
pital-acções, que,, em outras, o capital 
é constituído, exclúsivamente, com 
ibens, sendo o movimento das opera- 
ções alimentado com o capital-obriga- 
ções, e como acontece, em muitos ca- 
êos, as obrigações são garantidas com 
liyíftttheca e penhor de bens e direitos 
da sociedade emissora. 

Os aceionistas desta, tendo o direito 
de, em suas assembléaâ, tomar todas, 
as deliberações que, em juizo, ercíu- 
sivamente, considerarem convenientes, 
podendo tornar quaesquer medidas re- 
lativas a "bens e direitos sociaes, modi- 
ficai' os seus estatutos, diminuir o seu 
capital, operar a fusão com outras 
companhias, requerer a sua falloneia, 
ccceitar concordatas, etc., etc.,, po- 
dem, por isso mesmo, no exercício da? 
rups fraudes ó de alta conveniência qne 
reitos e interessas dos obrigacionistas. 

Em taes casos, os obrigacionistas 
têifi interessas tão respeitáveis eomo 
os dos aceionistas, pois que estes não 
so limitam a administrar capitães pró- 
prios, mas também capltaes foruoci- 
dos por áquelles credores e nem se 
limitam a gerir bons dos quaes possam 
dispor livremente, pois que, em vários, 
casos, taès bens são dados em bypo- 
tlieca a seus credores.. 

Ora, para que os obrigacionistas 
não fiquem á mercê- dos aceionistas e 
poisam defender-se de seus erros a'do 
suas frauds é de alta conveniência que 
sejam agrupados em uma sociedade 
com personalidade jurídica própria e 
com attribuições e direitos deiermína- 
dog em seus estatutos, de modo a po- 
der protegel-os desde a omissão dca 
títulos até a sua liquidação final. 

Muito mais efficaz © segura será a 
defesa feita nor uma orgão permanen- 
te eleito pelos obrigacionistas, do que 
a que for feita por qualquer destes,, 
individualmente, tanto mais rjuanto é 
'certo que taes credores se achara or- 
dinariamente dispersos ©, muitas ve- 
Kes, residom —. ou fóra,da sédo da so- 
ciedade emissora ou em paizes distan- 
tes dáqueljó em que estão situados os 
bens dados ©m garantia., E, para mui- 
itos, o valor dos títulos de que são por- 
tadores, não corresponde á importân- 
cia das despezas com a acção da de- 
fesa. 

A necessidade, pois, da constituição 
Obrigatória de um orgão encarregado 
de representar,. permanentemente, os 
portadores das obrigações e de fazer 
os seus'direitos é manifesta. 

Eis o que, sobre este assumpto, djs- 
jpoem varias legislações: 

Na Austr-fr, a lei de 2 de abril de 
11874 autoriza a nomeação judicial de 
tim curador para a defesa dos inte- 
xesses dos obrigacionistas — ou a re- 
querimento destes, "ou ex-o£ficio, no 
caso de faílencia da sociedade emi 
sora". O curador representa a massa 
dós obrigacionistas, mas não é obriga- 
do a ouvil-os. Mesmo que os obriga- 
cionistas não concordem com a acção 
do curador,'hão podem oppôr-ss a seus 
Petos. 

Na AUemr.nha foram creadas as so- 
ciedades fidueiarias ou sociedade de 
gerencia (Freuandgesselschft), com a 
íunecão de representarem os obriga- 
cionistas e de defenderem os seus in- 
teresses e direitos collectivos. 

A !ei allemã permitte aos obrigacio- 
ristas reunirem-se em assembléa o de- 
liberarem, por maioria de votos, sobre 
op interesses collectivos, estabelecen- 
do, porém, diversas restricções. 

A assembléa pôde nomear um ou 
mais representantes, determinando os 
seus poderes, sem prejuizp do direito 
cujo têm, individualmente, os obriga- 
cionistas de agir. 

Ao lado desses representantes, fhm- 
bem pód© haver úm outro nomeado 
Pela sociedade devedora, por occasião 
da emissão do empréstimo. 
v, v'>3 estados. Unidos da America do 
'vv-te, o uso e costume permitem que 
< nassa dos portadores de obrigações, 
f- a. representada pelo "trustee"', cuja 
Jnúsão, direitos o funeções são defi 
n.da.s e doterminadas pela jurispru- 

:-ia. Compete-lhe vaiar pela execu- 
ção do contracto de subscripção, fis- 
A1:':far, ^ cumPrime»to das obrigações c .ncnlas pela sociedade devedora 1 
para satisfazer todas 

Desci© a data da subscripção do em- 
préstimo, os subscriptores se agrupam 
em uma especie dg syndicato e se reú- 
nem em assembléas geraes, nas quaes 
as decisões são tomadas por maioria 
de votos e obrigam a minoria. Os po- 
deres da assembléa são determinados 
por estatutos, mas são sempre restri- 
ctivamente entendidos, de modo que a 
assembléa não pôde decidir qualquer 
renuncia de direitos sem poderes ex- 
pressamente conferidos. 

Os estatutos dos syndicaaos e as 
obrigações da sociedade emissora são 
reproduzidos nos títulos das obriga- 
ções ou em um acto authentico, deno- 
minado "trustdeed". 

A lei sobre as sociedades (The Com- 
uanies Consolidation Act. 1908) au- 
toriza os debenturistás a tomar conhe- 
cimento de um documento especial — 
"o registro "das obrigações" e dá-Iheá o 
direito de haverem a-s mesma3 commu- 
nlcações feitas aos aceionistas relati- 
vas aos balanços annuaes das socieda- 
des emissoras, e aos balanços annuaes 
das sociedades emissoras, e aos relató- 
rios da administração o dos fiscaes. 
Ao mesmo tempo, organiza a protec- 
ção dog obrigacionistas. para o caso de 
liquidação da sociedade. 

Os syndicatos são dirigidos por re- 
presentantes chamados "trustees 
Cabe a estes gerir os interesses da as- 
sociação, agindo em seu proprio nome. 
Fazem contractos, transigem, acce!tam 
garantias, liquidam os bens sociaes e 
litigam em juizo. 

Na Bélgica, a lei de 25 de maio de 
1913, modificaJa pela de 30 da outubro 
dg 1919, cria, na séde social da socie- 
dade emissora, ura registro das obri- 
gações nominativas; dá aos portado- 
res das obrigações o direito de tomar 
conhecimento de todas as peças que 
são communicadas aos aceionistas e de 
assistir ás suas assembléas goraes, 
sem voto deliberativo; estabelece que 
o único íacto da emissão das obriga- 
ções faz nascer uma associação de obri- 
gacionistas com personalidade jurídi- 
ca e determina os poderes da assem- 
bléa geral, entre os quaes inclue — 
o do í>cc^i garantias para as obri- 
gações; o de modificar ou supprirair 
as garantias já outorgadas; o de pro- 
rogar os prazos para o pagamento dos 
juros; o. de consentir na reducção da 
taxa de juros e »a modificação dar 
condiç^A de pagamento; o de acceitar 
a substTluiçâo das obrigaçõos por ac- 
ções; o de"" praticar todos os actos que 
forem convenientes ao interesse com- 
mum; o de designar um ou mais man- 
datários para executar as suas delfbe^ 
rações c o d© representar a massa, dos 
obrigacionistas em todes os processos 
relativos á reducção das garantias ou 
ao cance.llamento das inscripções hy- 
pothecarias. 

Determina mais que, em certos ca- 
sos, á falta da maioria pôde ser snp- 
prlda por uma homologação da Côrto 
de Appollação. 

A lei italiana de 30 de maio de 
1903, limita-&a a regulamentar a pro- 
tecção dos obrigacionistas, no caso de 
concordata preventiva, proposta pela 
sociedade emissora, dispondo que a 
concordata só poderá ser obtida si for 
votada por uma maioria de dois ter- 
ços dos obrigacionistas reunidos êjn 
assembléa geral. Dispõe mais quo — 
si os obrigacionistas não acceitarem 
esta solução, poderão nomear repre- 
sentantes que defendam om juizo os 
seus direitos o discutam a homologação 
da concórdia. 

O projecto do novo Codlgo Com- 
mercial, organizado per uma1 c.ommis- 
são ministerial presidida pelo eminen- 
te professor César Vlvante, permitte 
aos portadores do obrigações reuni- 
rem-se em assembléa geral para doll- 
berarem sobre os interesses communa, 
assembléa gerai para deliberarem so- 
bre Os interesses communs, assembléa 
que pôde ser convocada -— ou por ini- 
ciativa dos administradores da socie- 
dade emissora, ou em virtude de rsquo- 
rimonto do repesentante dos obrigacio- 
nistas ou por tantos obrigacionistas 
quantos represente ma vigésima parte 
dos titulos emittidos e não extinetos, 

A assembléa regularmente constituí- 
da pôde: 

1.°, nomear um representante effe- 
ctivo e um ou ínalS suppientes, com 
poderes para agirem em Juizo; 

2.°, nomear um eyndico adjunto; 
3.", executar e autorizar a execução 

de todos og actos de vigilância o tu- 
tela communs, admittidos pela lei, pe- 
los estatutos ou pelo acto da emissão 

4.°, constituir um fundo para as ües- 
pezas e regular a sua gestão; 

5.", deliberar qualquer modificação 
das condições do empréstimo relativas 
ou aos juros ou ao reembolso anteci- 
pado das obrigaçõos, nos casos om que 
a sociedade não tenha o direito de pro- 
ceder a tal reembolso, sem annuencia 
dos obrigacionistas: 

6.", consentir na modificação dos es- 
tatutos da sociedade, prejudlciaes aos 
obrigacionistas. 

Para a vaidade das deliberações, eru 
geral, é indispensável què a maioria 
favorável seja constituída por um terço 
dos titulos emittidos e não extinetos, 
mas para a Yaijüade das deliberações 
relaivas ás modificações das condições 
do empréstimo e dos estatutos é pre- 
ciso que a assambléa seja constituída 
com obrigacionistas que representem 
dois terços dos titulos e tenha voto 
favorável, pelo menos, de quatro quin- 
tos dos titulos. 

As deliberações da assembléa obri- 
gam Os debenturistás ausentes o dissi- 
dentes. 

O reprssentante dos obrigacionistas 
pôde assistir á assembléa dos accloais- 
tas só não e?rá admissível quando for 
mentes a que têm elles direito. 

A accão individual dos óbrigacionis- 
tas só não será. admissível quando fôr 
contraria a qualquer das deliberações 
iegaes da assèmbléa" dos obrigacionis- 
tas. 

Na Republica Argentina, Ss socie- 

deverão, preliminarmente, fazer um 
contracto com os futuros representan- 
tes dos obrigacionistas, que so deno- 
minam — "Pidei-çommissarios",   
©stpulando-se ag condições da subs- 
cripção e especialmente as garantias 
do empréstimo. O contracto lavrado 
por escriptura-publica o inscripto no 
registro .especial do commercio, deve 
ser reproduzido summariamente no 
prospecto da emissão e, summariámen- 
ie, nos titulos. Os tidel-commlssarios 
representam a massa dos obrigacionis- 
tas e podem, 'em certos casos etpe- 
ciaes, pedir a euspensão dos directores 
da sociedade devedora e substitüil-os; 
com extensos poderes de administra- 
ção, entra os quaes se incluem os de, 
alienar os bens sociaes e' dcllborar a. 
liquidação da sociedade. 

Na França é costume reunirem-se 
os obrigacionistas em uma sociedade 
defender os interesses collectivos, não 
civil cora a missão de representai-os o 
havendo lei alguma que regularmete 
a extensão e o exercício dos direitos 
dos debenturistás e que preveja a con- 
stítuição de uma representação rsp^- 
cial permanente, para a deíeza daquel- 
lea Interesses. 
A lei de 2 de Julho de 1919, que se 

prooccupa com a regulamentação das 
sociedades civis de obrigacionistas, 
tem o único intuito de pemittir a es- 
tes a defesa de seus direitos, quando 
é votada uma concordata apresentada 
pela sociedade emissora ou por occa- 
sião de execução das cláusulas da con- 
cordata. 

No Brasil, a lei vigente sobre títulos 
ao portador não contém disposição al- 
guma relativa á representação collo- 
otiva dos obrigacionistas nomear um 
fiscal junto á administração da socie- 
dade emissora o tomar parte, sem voto, 
ns assembléas de aceionistas. 

O projecto de Codigo Commercial 
approvado pelo Senado Federal do 
Brasil e remettido á Camara dos De- 
putados, além de não limitar a emis- 
são, como o faz a isi em vigor, dis- 

eiementos de reltituição do capital 
í myragadó'".: | ■ - 

Converter essss unidades (portado- 
i), desaggrcsadas e 
a conectividade oi- 
por uma representa- 

res de obriga^õp 
solitárias, em im 
ganíca, unificada ~ ^ i'í ^ "O iA L CJ." çao conimura e rt-aiauente, por Uma so- 
lidariedade aP-ílva.: por' uma tutela le- 
gal contra" as noglíigènéias e abdicações 
do individualismo isolado, inerme. in- 

missos conírahidos pia devedora;" de 
nrcalizar a applicação doa capitães 
emprestados, e de praticar, em juizo 
ou fôra, directamento por intermédio 
de representantes, todos os actos e di- 
ligencias que forem necessários, a 
bem daquelies interesses, desdo a 
emissão dós titulos até a liquidação 
do empréstimo. 

Paris, junho de 1928 Adolpho 
dlfferente: eis um des problemas vitací ! S0r<l0' Senatlor Federal do Brasil e 
1>ara ^0^ad:i.desta aê] uSSo. do^Sof-0 de Just!ca 6 
operações financeifas, para extírpgcâo 
dos abuses, que as arruinam, Td'esâ'cr€- 
ditam e entorpecem". 

(Palavras de R ".y Barbosa, constam 
tes de um parecer das . Coniipisaões do 
Finanças e Justiça do; Senado, sobre 
obrigaç es aoi pc.rt^dor, era 1892). 

O agrupameata dos portadores de 
obrigações aó bof atlor, em 1892) 
mm personalidade yuridica própria, 
destinada a repre; enta!-os e a prote- 
gel-os, defendendo os seus direitos e 
interesses, desde a emissão dos títulos 
até a iianidaçãe, thíiniüva do eaipi-ai- 
timo, deve constiti ;r-uma condição es- 
sencial da subec»;pjão,. inscripta nos 
manifestos da soe edade ©missora. 

Nos miesmoe ma lííestos deverão ser 
transcríptos cs ^ a tu tos da socieda- 
de dos obrigacipnEtas. 

Os estatutos m ndonarão, a deno- 
minação, séde, lOb octof e duração da 
sociedade, dotermi ando os poderes c 
funeções dos 
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Como um passaro de ouro ella par- 
lou por mim, toda, graça Watteau... 

minli'alma bohemia prcndeu-so ao 
seu olhar. Longe, alguém chorava, 
num plano, a alma emotiva de Tosei- 
li. . . 

   ^ Parei e, sondando bem áquelles 
iíiKístr^ãdôreà,' trem |olhos llndos' n(iuelles olhos castanhos. 

como os poderes d: iisspmbléa geral lv'' <lue a sua a^ma era Hnda, como os 
Aos. administrai >re.s dev rá compt- 136,18 o]hos' e a sua alma... Olhou-me 

tlr: — executar ! ;, óperações delibc-j0 sorriu-.- mas quanto me custou a 
radas pela assem!'éa de acclpuista ; c;;inola deste sorriso. 

íi ocer os poderes c_ autorizações por 
nua conferidos paf. os actos. relativos 
ao objecto social; '"ípresentar a com- 
munhão dos obrigt cronistas era juizo 
om tudo quanto fc- necessário ao in- 
teresse da sociedade: fiscalizar a ap- 
Piicação dos oapitses emprestdo.?, si 
na emissão das oi*inações se lhe hou- 

Depois. . . como um passaro de ou- 
ro entre os volteios da graça feminina, 
dessapareceu para sempre © nunca 
mais a vi! 

Hoje, com os. olhos da saudade, en- 
trevejo entre as brumas do passado 
o bello passaro de ouro na lllusão fe- 

(ANTONIO ALLES) 
FORTALEZA, fevereiro (A. B.)   

Graças a sua verba do 50 contos pedi- 
da á Assembléa Legislativa polo presi- 
dente do Estado, vão ser, por conta 
deste, editadas as obrag completas de 
José de Alencar. 

Ha tempos, mm saudoso amigo e bo- 
níssimo Mario d© Alencar, mo escrevia 
a rtspelto da reimpressão das^obras dc 
sen pae, moslrando-se desanimado quan- 
io a possibilidade (lesse empreiiendl- 
mento. 

A casa edltpra das obras de Alencar, 
po«suindo-ag todas osltreotypadas, e, 
; ortanto, com todos os erros o defeitos 
iixados para sempre nas suas chapas, 
não quereria por de lado tudo Isao pa- 
ia uma reimpressão de atrordo com o 
novp texto revisto por Mario de Aitn- 
car. 

encontrar outra casa que tomasse a st 
a reimpressão de obra tão avaliada, na 
qual ha partes que forçosamente não 
mis interessariam o publico, como é a 

que conter; discursos pariamentares © 
artigos pcliticos.. 

Mario, por sua vez, não tinlia recur- 
sos para tentar esea obra de piedade 
filiãJ, e morreu sem realizar o grande 
sonho de sua vida. 

Agora o Ceará, a exemplo do qus tem 
feito Maranhão e Sergipe, toma a si ã 
recdjção das obras do imnorlal ccaren- 
o, cujo centenário occorro.. em maio 

proximo. 
Não será a eretçào do ract jucnio, 

uma da» commemorações da grande «ia- 
f.t, s ra^ contudo, uma suggc.sUUP 
'. ila, © terá a ignificação do mais um 

T>relto, o o melhor urelto. á memória 
do maior dos 

Era. também diíficil" cm nosso meio m :itir <> do Br il. mTodos ■ 

A EEECTMRSJRm 

ver taxada consignação especial e si rina da miragem!... 
1 -ta resultar -cspriiaí garantia pan; j E como a eleita desconhecida d'Ar- 

f^,ni
1

UM?antef * í,i !í; '0Ter quaesquer ou-! vers, lendo áquelles versos com o mes trs diligencias ccm aBientes aos inte 
resses dos obrigacionistas, o substa 
belecer 03 seus rc: -;re- em outra ot 
em outras pessoas. 1 

Os administradores por si oú por 
põe que, dentro de um mez con- 'p-us repretjntantqc ,poderão assistir 
tar da abertura da emissão das obriga- 
ções, quando esta não tiver termo pre- 
fixado, ou da data deste, quando houver 
a direetoria da sociedade emissora con- 
vocará uma assembléa geral de obriga- 
cionistas, a qual, para deliberar vali- 
damento, deverá reunir tantos portado- 
res de obrigções quantos representem, 
pelo menos, dois terços do valor no- 
minal da emissão. 

A assembléa nomeará ura ou mais 
representantes com amplos poderes 
para defenderem os direlos o interes- 
ses communs, perante á sociedade d - 
vedora ou perante a tustiça, em.qaans- 
quer feitos o" instâncias, incumbindo- 
Ihes especialmente; 

Diligenciar e concluir, em nome tia 
communhão dos obrigacionistas, os 
actos concernentes aos privilégios, hy. 
nothecas, ou quaesquer outras ospecJes 
de preferencias ou garantias, eslnbe- 
iecidag na lei ou convencionadas no 
empréstimo, podendo acceitar novas 
garantias; 

Promover quaesquer outras diligen- 
cias convenientes aos interesses dos 
obrigacionistas; 

Fiscalizar a applicação dos capitães 
omprestados, si na emissão das obri- 
gações se lhe houver taxado consigna- 
ção especial, e si desta resultar ospe- 
eial garantia para o» obrigacionistas; 

Convocar a assembléa dos obri- 
gacionistas, 

Não so reunindo a assembléa dos 
obrigacionistas ou nah acceitando o 
mandado os representantes nomoados, 
ou não exercendo estes esse mandato, 
o juiz commercial do logar nomeará 
um curador que represente a massa go- 
rai dos obrigacionistas, o qual será 

us assembléas- gerues doa aceionistas; 
ornar parte nas disirv-sões e fazer as 

reclamações que entenderem 
nientea. 

As 
conve- 

suas reclamaç: ?s © pedidos coe- 
st rrão da a cia. 

Devsm ler o direito de haver da so- 
ledade dsvedera uma cópia de seus 
balanços e dos dems-s documentos qne 
é slla obrigada a fornecer, aos seus 'ac- 
eionistas, e noj mf^mos prazos. 

A assembié^' geral deverá corapo- 
deiiberar sobre quaesquer actos tir; 

de vigilância totela o defesa .qpm 
muro, admiti idos ie: "lei, neios 
'ntós ou pelo Saa"; ia r,-! ---,. dei|. 
borar quaesquer 'modifica 5e:; das 
condições do eraprestiiao, fs;-.ar quaes- 
quer fransacçõea e desistências do dl, 
reitos, © consentir na modificação dos 
astatutos. 

Dentro de um mez, a coutar da 
a bertura' da emissão, quando esta não 

1 iver termo prefixado ou da data des- 
ta quando tiver, a direetoria da so- 
ciedade emissora ce rvocará a assem- 
bléa geral dos. o^rfgacionjsías. 

Para deliberar ■ jyalfdaniÊnte, esta 
..sssmbiéa deverá reunir tantos por- 
tadores de Obufírájiea / quantos repre- 
sentem, pelo menoi. a metade do "va- 
lor nominal da. nrJ isLa. 

As deliberações rs; a •implltmem uma 
renuncia de direítE, ou uma modifi- 
cação dos estatuto», devem ^er toma- 
das por douE téiccè de votos. 

As leliberações.íiegaes de uma as- 
sembléa vin-cuirm os obrigarionistnj 
• aisenteo o disaide^trs, que contra oi- 

•' não poderão fã: * opposição algu- 
ma. 

Não se reunin* a assembléa do? 
obrigacionistas^ ou não exercendo o 
mandato a diiwHhia da sociedade ou 

rao sorriso que esmotou a minh'alma, 
ella: 
Dirá, lendo este canto, o canto que 

deu vida. 
—- Que mulher será esta?! — 

E ella despercebida! 
TI 

FINIS 
Fins de tarde de outomuo. . . 
Fóra, caiam as derradeiras folhas 

amarellas do arvoredo. 
Um silencio do morte, um silencio 

de angustia suprema, cercava o quarto 
?m que agonizava Chopin, depois que, 
suavemente, brandamente, sua queri- 
da amante dava 03 últimos acordes ao 
piano. 

A tarde morria ... 

Nem dôr, nem sensação 
Segundo noticias recebidas de Chi- 

cago, o dr. W T. Bovie, chefe do de- 
partamento de Bio-physica da Nor 

FURIFÍCAC30 INSTAN- 

TÂNEA DA MIJA 
Um novo o valiosissibio eficífli 

thwestern University, foi recompeu- !>ara a .'lunian;dad® recentemente 
sado com medalha do John Scott o um •D- ^nclado por soientistas durante o 
prêmio de J100 pela Cidade da Phi- ^^«fesso do Instituto Americano d© 
ladelphia pelo seu trabalho no ramo de ."1 celebrado na Northwesterã 
electro-cirurgia. Com os appareihos "iTe'-1;!-. neste paiz. E' o succinchlo- 
aperfeiçoados pelo dr. Bovie é possi- um infalível desifeefante de 
vel fazer operações pela applicação du- A ']" ' il:iectadas de micróbios, o qual 
ma corrente eíecírica sem os instru- "_; :"2I13a 0 Yelho método de ferver a 
mentos cirúrgicos ordinários. As opera- ,'eua". " p58 pastilha deste novo compos- 
ções executadas desta modo não cau- .0 c' ";'co dissolvida na agua Infesta- 
sam dôr nem a má sensação que acom- 'a to<Ios cs mícrobi 3 intant nea- 
panha as operações cirúrgicas ordina- '€" 
rias. Por exemplo, é possível extrair 7JKdo a optnião do Major C. B. 
tecidos parasiticos do cerebro estando wd, da Eschola Medica do Exercito 
o paciente em pleno uso das suas fa- 1,1 ericano, o qual faliou sobre o as- 
culdades e sabendo o que se passa,. A UIDPfo perante uma : :?mblea dos 
corrente electrica não somente abre a 
incisão eomo também fecha cs vasos, 
de fôrma que mesmo nas operações em 

Ique ordinariamente o paciente perde 

i nhuma. Quando o dr. Bovie a Cadeira 
vuiu- Entre uma lagrima .apertando a j muito sangue não ha hemorrhagia no- 
c sta- fhífio de alguém, o divino musico, dis- 

se: 
— Meu amigo!... 
B expirou. .. 

membros do instituto acima referido, 
o succinhlorimlde ha-,1e ser de incalcu- 
lável valor para o soldado no campo ío 
operações, para membros de expedi- 
ções, para turistas e outras pessoas 
que freqüentemente se acham em lupa- 

A" Jagmiriali ^vu 

LEONCTO CORREIA 

Nunca, como ao lêr as noticias das 
inundações que te flagelloram, ó cida- 
de de arredores lindos o de poentes de 
ouro, eu tive melhor o mais clara a 
comprehansão deste pensamento de La 
Rochefoucauld: A ausência diminuo 
as paixões mediocres e augmenta as 
grandes, como o vento apaga a vela e 
ateia o incêndio. 

E' possível que te não lembres do 
peregrino que, um dia, pela phase in- 
certa e dolorosa em que irmãos peleja- 
vam contra irmãos, encontrou em teu 
seio acolhedor agasalho e fidalguia. 
Mas o que recebe o consoulo de ura 
alento carinhoso, se não é de ura mons- 
tro de ingratidão, jámais do coração 
oancella a imagem da creatura ou do 
logar que lii'o dispensou. 

Por isso, com trausbordante alegria, 
ü, não ha muito, que a s.cca do um 
dos teus rios claros e sonoros revelou 
aos olhos maravilhados dos homegs es- 
meraldas faiscantes, verdadeiras e de 
bôa valia, e não falsas e enganadoras 
como as de Fernão' D. Paes Leme, que 
o eertanlsta audacioso apertou contra 
o peito nos éstos da febre o do delirio! 

As tuas esmeraldas são o sorriso di- 
vino da terra, que a mão dos séculos 
crystalisou, em porfiado o laborioso 
empenho, no silenolo da sombra e na 
sublimidade do mysísrlo. . . 

mentos, ç as aguas ios rios que,, mln- 
goando, divulgarap a faiscaçâo verde 
lo thesouro esmflru!dino, crescendo, 
inchando, angi.ieuinudò, transforma- 
ram-se em tunir.lttoeas parceljas dilu- 
v.anas, terríveis, é devastadoras, ala- 
gando campos, inu laudo, ruas, inva- 
dindo casas provòrandè o pânico, des- 
truindo fortunas?- anjilillaítdo o esfor- 
ço e o trabalho dç aupos consecutivos 
gerapdo a miséria e qtoafundindo com 
as shas aguas éffi revolta as lagrimas 
dos que viam, numa hora de adversida- 
de, que realidade é o luto do mun- 
do; o sonho é a g&ía". * 

Ah! Jaguariahyva risonha, pacifica, 
acolhedora o opero ;a! não se ó irapu- 
nemento feliz no mundo! As nações, 
como as cidades, *18 'cidades, cómò os 
individups, aos quaes Deus marcou com 
0 sello da graça ída fortuna, seja esta 
de bons materiaes. ou d© Ijeüeza ou de 
gênio, tem de "softrer amarguras, sup- 
poríar dissabore? curtir angustias, 
percorrer a via dolorosa que a Inveja 
1 smpena com a sgüiva do. odio. E, não 
iaro, o incognasciv^d se faz sombrio 
cúmplice da in£ej|^?riado dos senti- 
mentos humanos. . . 

Foi o quo eomttg^ snceedeu, dona 
de campos feriais, povoados de gado, 
.«obre. os quaes se arqueia um eéo em 
que fulge, á lua. a rosa ardente o dou- 
rada do sol o quo na òiscreía sombra 

E uma vez revelado o thesouro, pre- 
cioso das tuas entranhas, para logo a 
cobiça accendeu a sua lanterna magi- 

da hójto qo eng/maida do esirallas o 
so torça dh cainc.jfl frigida dá lua me- 
'ancolica e peule.yva. .. 

ias, eomo a.Ph" nix da lenda grega, 

Fazem annos, hoje: 
A sra. d. Lsonor Lsopoido Guerra, 

osposa do professor, sr. Álvaro Guer- 
ra. 

O dr. Luiz Frederico Rangel dc Frei- 
tas, advogado no nossofôro. 

O dr. Oasimiro da Rocha, senador 
estaduai. 

A sra. d, Gabrielina Gomea Plexa, es- 
posa do sr. Wenceslau Arco e Flexa, 
nosso coiloga de imprensa. 

j fé Rioprysyca na Universidade de Har- res onde não existem me; i para oste- 
. rd, fez muitas expíricnci?? de vaioF ril-a;ir a agua. O Major Wooõ acres- 

ultra-violefa com a coadjuração de G- c<"!oo que o succincã/or/míde é um 
C. Lltfle, Preridente da Universidade cC'n!P< to cjííicícq r.-enten'• ute d . co- 
de Maine. Os raios ultra-violeta têm rl,erfo P01" chinUcos do exercito ameri- 
valor ospecialmente na cura da rachite, & qus será sera durié? cdoptado 
que é uma doença dos osgos. Segundo 'pel03 vários departamentos do r xerci- 
têm demonstrado as estatísticas, | '0 f marinha deste pais. 
por cento o «'alguns casos todas as O Major Wood disse, cm parta: "Ha 
ceranças criadas nas cidades populosas ,pouco tempo — durante os ul- 
?ão mais ou menos rffectadas deste pa- íitnos annos do século dezenove, os 
decimento. " exércitos do países civilizados quo-:;o 

Outro apparelho iníc-rtssaute é o sts- combatiam no campo de batalha, II- 
emprego dum apparelho que serve pa- nhem que encarar o grande periço do 

Amanhã: 
O coropel Antonio Pelix de Araújo 

Cintra, dlrector do departamento de 
terra da. Secretaria da Agricultura. 

P sr. Sylvio do Moraes, auxiliar, dos 
Gorrsios. 

ra extrahir a membrana maligna da di- 
iditeria da garganta pr evitra a estran- 

epidemias causadas pelos micróbios na 
agua de beljer, não só no campo d® ba- 

->—s o—c- 

msMimm 

gnlação, E' ura in.-irumento deilccdo (talha, como também entro ns tropas 
que também tem dndo bom resultado nos campos de treino. Durante a guer- 
cm operações, de cataratas. Outra In- '"a Hfspano-Americana a febre lyphoi- 
venção importante ó o. apparelho dia- de foi responsável por uma maior raor- 
tberraico empregado no tratamento da j fandad© entre os nossos soldados do 
pneumonia e outras doenças, para pro- que a»- balas dos inimig ;.. 
duzir caior junto aos orgãos affecta-! "Apôs muito estudo, o pr. ú ma tão 
dos' importante no exercito, de como forno- 

DECLARAOÕHS DA IKHPECTORIA 
FEDERAL »K ESTJiADAB 1)K 

KODAORâl 
A RIO-PETROPOLIS VAE SER 

CONCRETADA 
"Doas Estradas" informam: 
— Em nota fornecida á imprensa do 

Rio de Janeiro, a publicada, por tele- 
gramma, nos jornaes de São Paulo, a 
Inspectoria Federal de Estradas de Ro- 
dagem faz importantes declarações a 
respeito das condiçõss d© transito ns 
estrada São Paulo-Rio. 

Esta Inspectoria, quo está sob a com- 
potente direcção do engenheiro paulis- 
ta dr. J. Thimotheo de Oliveira Pon- 
teado, que foi inspector gera! das ro- 
dovias paulista?, assim affirma: 

"O trecho construído pelo governo 
federal, do Campinho a Pouso Sec.co, 
numa éxtousão de 127 kílomstros, obe- 
deceu a condições teehnicas com uma 
largura do 8 metros, rampa de 6 o1©, 
raio minimo de 50 -metros, tangente 

A importância dos Raios X, não só- 
mente no tratamento das doenças co- 
mo também na diaguoho é bastante 
conhecida. Os appareihos tfera attingi- 
do tal grau de aperfeiçoamento qu® nju 
medico numa pequena povoação , u 
mesmo num districto ruraF pôde levar 
um apparelho portátil junto ao lei- 
to do doente, tirar uma pbotoçraphla, 
fransmittil-a pelo íelegrapho ou pela' 
telepaíhia ou pela feiegraphia sem tios 
ao laboratório dum especialista r-. si- 
dente numa cidade distante © receber 
conselro delle no breve praso de pnj- 
cas horas. 

Oturo apparlho interessante ó o ste- 
thoscopio electrico aperfeiçoado peios 
Laboratórios da Bell Telephone Com- 

ca, a campenhar e» a escarafnnchar os | resurgirá mais-Torte.. rnais bella, mais 

as formalidades 1 dades que qulzerem emittír ob; Igqçõ- 

recesso? ondo cllo dormia o soàmo 
tranquillo e repousado da ignorância 
do seu valor. 

Soaram as trompas. e os audazes ga- 
rimpeiros correram á disputa do El- 
Dorado, que começou a lhes encher a 
imaginação o a lhes trabalhar a fanta- 
sia . 

As esmeraldas de JaguariahyvaJ - ? 
esmeraldas do Jarnarialiyva! E o cla- 
tor encheu os campos o subiu as ser- 

ras o se^.derramou pelos longínquos re- 
cantos eo sertão brasileiro. A^corre- 
' am gentes de todas as bandas, e^intss 
que a ambição começasse o exgol; mea- 
ip da riqueza da terra opulenta, arp- - 

cc se contra ella a conjuração dos eíe- 

heroiea, *extra|ntjp,- fios teus próprios 
soffrimentos^ o ogtimuio para novos 
commotfcimeéto* a coragem para novas 
lutas, a senha f; r,. novas vlctorias! 

Eu to envie : raves dos espaços — 
ó Unda tfrâra qU£;; '.ns dia tão cairnbo- 
samente me acoTheete õonfortando-me 
a alma o consolando-rae o coração — 

"idefectivel so'hl-rifdade do meu es- 
pirito nos teus revezes como nos teus 
tiiurüj hos, nas tuas qúédas como nos 
teus vôos! 

Recomer- a Jut?., © com mais actlvl- 
dade. © com mais vi m. o cora mais fé 

que a tua pertinácia heróica e sa- 
bi rae será coroada pelrs riquezas da 
terra 0 pelas benç/ios dos céosí 

mi alma de 40 metros, super-elevação 
das curvas com regimen de aguas, es- 
goítamenlo a sargetas. 

Gr, iidc-s e creopcicnaes têm as chu- 
vas destes últimos tempos, mas é ine- 
sacto que a estrada se tenha transfor- 
mado em lodaçal, onde os vehiculos sa 
atoiam e em que soja necessário o em- 
prego de juntas de bois paar retlral-os. 

Nem um só trecho da estrada fede- 
ral ficou, interrompido. 

Em estradas construídas ha mais 
de 80 annos, colmo a Central do Brasil, 
a São Paulo Railway, a Mogyana, o 
trafego tom sido suspenso devido á 
o"'-ô.da de barreiras, o que não acon- 
teceu na estrada Rio-São Paulo, ond 
os víhiculos continuam a circular. 

Quanto ao revestimento de asphalto 
da estrada, agora suggerldo, por em- 
quento não pôde ser feito. 

Segundo os tecbuieos, em eonstruc: 
cão de rodovias não se deve fazer tal 
revestimento antes de estar o leito 
completa manto consolidado. 

A consolidação, pelo recalque, dc 
uma estrada em condições normats, 
exige dois annos; antes disto fazer o 
revestimento é ilisnonfier dinheiro inu- 
tilmente o ainda não ha um anno que 
foi a Rio-Potrcpolis Inaugurada." 

Em 6strp,das cujo leito está assenta- 
do sobre pedras como s© verifica na 
narte da serra^n? estrada Rio-Petropo- 
lis, o revestimento de eonersto pode 
ser feito e brevemente o governo ini- 
ciará esse-serviço". 

do Investigações sclentiflcas. As palpi- 
tações do coração dão indícios imeor- 
tantes da doença ao medico experien- 
te, e com o stothoícopio electrico é pos- 
sivel amplificar muito o som deste or- 
gão vital. A applicação mais maravi- 
lhosa deste systema é a relacionada 
com o oscillographo do vaio catholieo 
qye pebmittg vêr rqprezeníaaa graphi- 
camente a funeção do coração. A van- 
tagem deste systema está um que per- 
mitte ao medico ou ao conselho de 
médicos a diagnose do ouvido com a da 
representação graphica. 
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DO — 
... DR. LUIZ MIGL1ANO 
y Rua José Bonifácio, ll-A. tele- 
:Tj phone 2—0425,. — De 8 ás 17 
jÜ horas. — Exames completos de 
rÇi sangue, nrina, fezes, 
1 

escarros, 
etc. — Anto-vaceinas, 

João Cuíino 
O abaixo assignado convida-o a 

comparecer em minha casa para o fim 
de prestar contas da construcção da 
rua Francisca Julia nesta capital, que 
por força do contracto particular de 
empreitada, acha-se este rescindido e 
de nenhum effeito 

Autoriso a publicarão no jornal "A 
Platéa". 

JOSE' CÉSAR DE REZENDE. 
Reconheço a firma sunra, São Pau- 

lo, 27 de fevereiro de 1929. Em tes- 
temunho da verdade. Aauiiino Silva, 

t 3.' tabsllião substituto 

cer ao soldado no campo uma peque- 
na quantidade de agua desinfectada, 
foi resolvido mediante o aporfeiçoa- 
raento dum pó oxydantc o desinfeí tan- 
te. Durante a guerra mundial este com- 
posto chimico foi sujeito a um rigoro- 
so exame, tendo dado prova de grando 
valor. Bnip^ofado om pequenos" tubos 
do tamanho dum cigarro, o pó em ques- 
tão ora o suíflciente para desinfectar 
135 IUr03.de agua collocada doutro 
dum saco Lysíer 

"No entanto- foi deoa-obí rl.j d >'1 
da guerra qr© uma grande parte desta 
pó havia n-vaido o seu valor. Foi en- 
tão one u Cir -v-tião Geral começou a 
pro uvar um método qu , uma vex 
operfei' do, eliminasse f sto risco da 
dclerieraoão ao merrao tempo que ser- 
visse as necessidades no soldado indi- 
vidual quo possuo unicamente um can- 
til para levar a agua o não um sacco 
de bastante capacidade. 

"Ao fazeç experiências com um com- 
posto do aéído succinico quo continha 
o chloro. nda deparámos com este noro 
composto, o "succinchlorimide". Uma 
ou duas pastilhas flezta preparação 
mata todos os microbfos noeívos num 
cantil d© agua. A mudança no sabor 
de agua assim tratada é quasi imper- 
ceptível o o succinchlorimide não está 
sujeito a deterioração, pcio meno?, não 
se tem dado até aqui tal experiência". 

B?» io ter.*! y 
a 

MEDICO OPERADOR N; 

Cirurgião da Santa Casa de -R 
Misericórdia com longa pratl- si 
ca dos hospItaes de Paris, Ber- 
lim e Milão. — Especialista em 
vias urinarias, moléstias de se- 
nhoras e operações. Consulta 
das duas ás 5 horas. — Rua 
Qnintinp Bocayuva n- 36. Tele- 
phone 2—1602. — Cura radical 
de Hemia e Hydrocele, Hemor- 
roídeg e Fistulas. 

"0 EXPF^r 

MENSSAGKIHO REGISTRADO 

Retira e flespacli® Tialrtuèr ós- 
facão, faz mudanças' e entrega de ■meP' 
ca d orla"., cartas, volumes, etc. 

N. R. — Para ns cas?? ^ir'm?i'1 c 1 
feiwns talões mensaas. Rm 3 de Da» 
lembro 5 telephone 2 0817. 


